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Ações do 
IRB têm forte
queda após
novo prejuízo 

SEGUROS

As ações do IRB Brasil regis-
traram fortes perdas no pregão
de ontem, após a resseguradora
reportar novo prejuízo em julho.
Em queda firme ao longo de to-
da a sessão, as ações da empresa
recuaram 5,79%, cotadas a R$
1,14, representando a maior
queda do dia na Bolsa. O movi-
mento vem depois de o IRB ter
reportado na véspera prejuízo
de R$ 58,9 milhões em julho,
ampliando o resultado negativo
no ano para R$ 351,7 milhões. A
despesa do IRB com sinistro em
julho somou R$ 535,4 milhões,
com um índice de sinistralidade
de 91,4%. A despesa foi 16,7%
superior à ocorrida em julho de
2021, de R$ 458,8 milhões. Na vi-
são de analistas da Genial Inves-
timentos, apesar das leves me-
lhoras em alguns indicadores
mensais em relação ao ano pas-
sado, com aumento dos prê-
mios emitidos e queda no índice
de sinistralidade, elas não foram
suficientes para reverter o pre-
juízo no mês. No último dia 14
de setembro, o Ibraci (Instituto
Brasileiro de Cidadania) ajuizou
uma ação civil pública na qual
solicita o pagamento de indeni-
zação por danos materiais aos
acionistas. "Muito embora osci-
lações de preços sejam naturais
e esperadas, sendo o mercado
de Bolsa volátil e de risco, o que
se verificou no caso da IRBR3 foi
o derretimento do preço por
práticas ilegais e dolosas de con-
tabilidade, ausência de transpa-
rência, de boa-fé e de governan-
ça corporativa, com o fim de le-
sar milhares de investidores. As
práticas ilícitas da empresa in-
duziram os investidores a supe-
ravaliar os papéis e ocasiona-
ram prejuízos ao serem desco-
bertas", diz o instituto na ação. O
Ibraci destaca ainda que a em-
presa atuou com "má-fé, mani-
pulando atos, violando todas as
regras de governança existentes
em nosso ordenamento jurídi-
co." A ação do instituto assinala
que a ação do IRB era cotada a
R$ 34,37 em janeiro de 2020,
tendo afundado para R$ 5,60 em
meados de março do mesmo
ano. PÁGINA 2

Governo faz novo bloqueio de
R$ 2,6 bilhões no Orçamento 

A dez dias do primeiro turno das eleições, o Ministério da Economia
anunciou ontem a necessidade de um novo bloqueio de R$ 2,6 bilhões
no Orçamento de 2022 para evitar um estouro no teto de gastos, a regra
que limita o avanço das despesas à variação da inflação. Como mostrou
a Folha de S.Paulo, a contenção nos gastos vai atingir emendas parla-
mentares que foram liberadas há apenas duas semanas, o que irritou in-

tegrantes do Congresso Nacional e criou confusão entre aliados do go-
verno Jair Bolsonaro (PL) -que vinham sendo beneficiados pela medida.
O bloqueio atrapalha os planos do presidente da Câmara, Arthur Lira
(PP-AL), e do ministro da Casa Civil, Ciro Nogueira, que queriam acele-
rar a execução das chamadas emendas de relator diante do risco de re-
vés em julgamento no STF sobre a legalidade do instrumento. PÁGINA 2

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto) registra 50%
dos votos válidos na pesquisa Datafolha divulgada ontem, no mo-
mento em que a campanha intensifica o apelo por voto útil na tenta-
tiva de derrotar o presidente Jair Bolsonaro (PL) no primeiro turno.
Com o índice, o petista pode vencer no próximo dia 2, sem a necessi-
dade de uma segunda etapa da eleição. Considerando a margem de
erro de dois pontos, o petista teria hoje entre 48% e 52%. Para vencer

já na primeira etapa da eleição, como deseja o ex-presidente, um
candidato precisa obter mais da metade do total de votos válidos,
que desconta nulos e brancos e é o critério oficial para definir o plei-
to. O novo quadro, capturado pelo instituto a dez dias da votação, é
parecido com o do levantamento anterior, finalizado na quinta-feira
passada. Lula alcançava 48% dos válidos e Bolsonaro tinha 35%, pa-
tamar mantido agora. PÁGINA 3

DATAFOLHA

TESOURO

Lula tem 50% dos votos válidos 
e pode vencer no primeiro turno

Pela primeira vez em nove anos, as contas públicas deverão fechar
no azul. Em 2022, o Governo Central – Tesouro Nacional, Previdência
Social e Banco Central – deverá obter superávit primário de R$ 13,548
bilhões. Isso ocorrerá porque, além de as despesas caírem, o governo
aumentou as projeções de receitas. A estimativa consta no Relatório
Bimestral de Avaliação de Receitas e Despesas, enviado ontem ao
Congresso Nacional. A versão anterior do documento, divulgada em
julho, previa que o Governo Central fecharia o ano com déficit primá-

rio de R$ 59,534 bilhões. Desde 2014, o Governo Central registrava dé-
ficit primário ano a ano. A melhora do resultado fiscal deve-se tanto à
queda das despesas como ao crescimento das receitas. Mesmo com
as desonerações concedidas sobre combustíveis e produtos indus-
trializados, as previsões de receitas brutas saltaram R$ 82,197 bilhões
em relação ao relatório anterior, divulgado em julho. Ao descontar as
transferências para os estados e os municípios, a estimativa das recei-
tas líquidas aumentou em R$ 69,948 bilhões. PÁGINA 2

Governo pode obter 1o superávit desde 2014 MP investiga
quadrilha 
de roubo de 
combustível
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Bolsa fecha no maior
nível em cinco meses;
dólar cai para R$ 5,11  
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O alívio no exterior e o fim do
ciclo de alta dos juros no Brasil
fizeram o dólar ter forte queda e
aproximar-se de R$ 5,10. A Bol-
sa de Valores de São Paulo (Bo-
vespa) teve forte alta e fechou
acima dos 114 mil pontos pela
primeira vez desde abril.  

O dólar comercial encerrou
ontem vendido a R$ 5,114, com
recuo de R$ 0,059 (-1,14%. A co-
tação chegou a passar de R$
5,18 no fim de manhã e o início
da tarde, mas caiu em meio à
entrada de fluxos externos.

A moeda norte-americana
está no menor valor desde o úl-
timo dia 12, quando tinha fe-
chado a R$ 5,09. A divisa acu-
mula queda de 1,69% em agosto

e 8,29% em 2022. No menor ní-
vel em 20 anos perante o dólar,
o euro comercial fechou a R$
5,032, em meio às preocupa-
ções com a guerra na Ucrânia e
a alta da inflação no continente.

No mercado de ações, o dia
também foi de otimismo. Em-
balado pelo fim da alta de juros
no Brasil, o Índice Bovespa
(Ibovespa) fechou aos 114.070
pontos, com alta de 1,91%. O in-
dicador está no maior nível des-
de 20 de abril.

Exceto na zona do euro, o
mercado financeiro interna-
cional teve um dia de alívio
após o Federal Reserve (Fed,
Banco Central norte-america-
no) elevar os juros básicos dos
Estados Unidos em 0,75 ponto
percentual. 
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Governo faz novo bloqueio
de R$ 2,6 bi no Orçamento 
IDIANA TOMAZELLI/FOLHAPRESS

A
dez dias do primeiro
turno das eleições, o
Ministério da Econo-

mia anunciou ontem a necessi-
dade de um novo bloqueio de
R$ 2,6 bilhões no Orçamento de
2022 para evitar um estouro no
teto de gastos, a regra que limita
o avanço das despesas à varia-
ção da inflação.

Como mostrou a Folha de
S.Paulo, a contenção nos gastos
vai atingir emendas parlamen-
tares que foram liberadas há
apenas duas semanas, o que ir-
ritou integrantes do Congresso
Nacional e criou confusão entre
aliados do governo Jair Bolsona-
ro (PL) -que vinham sendo be-
neficiados pela medida.

O bloqueio atrapalha os pla-
nos do presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), e do minis-
tro da Casa Civil, Ciro Nogueira,

que queriam acelerar a execu-
ção das chamadas emendas de
relator diante do risco de revés
em julgamento no STF (Supre-
mo Tribunal Federal) sobre a le-
galidade do instrumento.

As emendas de relator são
usadas como moeda de troca
nas negociações políticas com o
Congresso e costumam privile-
giar aliados do Palácio do Pla-
nalto.

Com o novo bloqueio, o total
de despesas que ficam travadas
sobe a R$ 10,5 bilhões.

O secretário especial de Te-
souro e Orçamento, Esteves Col-
nago, não detalhou quais despe-
sas serão alvo da contenção, in-
formação que deve ser divulga-
da até o dia 30 de setembro. Ele
buscou minimizar os impactos
negativos do anúncio.

"A necessidade de bloqueio é
uma fotografia deste momento",
disse. "A gente imagina que até o

fim do ano vamos conseguir
descomprimir isso", disse Col-
nago.

Atualmente há entre R$ 19 bi-
lhões e R$ 20 bilhões em despe-
sas não obrigatórias que não fo-
ram ainda executadas e são ele-
gíveis ao bloqueio. Desse mon-
tante, cerca de R$ 3,7 bilhões são
emendas de relator. O restante
está distribuído em ações nos
ministérios.

Membros do Congresso que
atuam na negociação das verbas
de relator já foram avisados pelo
Ministério da Economia na
quarta-feira passada sobre a
mudança nos planos de libera-
ção dos recursos.

Em 6 de setembro, Bolsonaro
editou um decreto para anteci-
par a liberação de R$ 3,5 bilhões
em emendas de relator e outros
R$ 2,1 bilhões para ministérios,
na expectativa de que o relatório
bimestral de avaliação do Orça-

mento apontasse na sequência a
viabilidade desse alívio.

A necessidade de aperto adi-
cional no Orçamento se deve
principalmente ao aumento de
R$ 5,6 bilhões na despesa com
Previdência. Isso ocorreu graças
à redução da fila do INSS (Insti-
tuto Nacional do Seguro Social),
que estava próxima de 1,7 mi-
lhão de pedidos em espera em
abril e caiu a 1,1 milhão em
agosto.

Segundo Colnago, só os be-
nefícios previdenciários tiveram
alta de R$ 6,6 bilhões na previ-
são de despesas, enquanto ou-
tros elementos, como sentenças
judiciais pagas pelo INSS, tive-
ram redução.

Os gastos com BPC (Benefí-
cio de Prestação Continuada),
pago a idosos e pessoas com de-
ficiência de baixa renda, tam-
bém aumentaram R$ 2,1 bi-
lhões.

MERCADOS

Governo deverá fechar 2022 com
primeiro superávit primário desde 2013

Pela primeira vez em nove
anos, as contas públicas deverão
fechar no azul. Em 2022, o Go-
verno Central – Tesouro Nacio-
nal, Previdência Social e Banco
Central – deverá obter superávit
primário de R$ 13,548 bilhões.
Isso ocorrerá porque, além de as
despesas caírem, o governo au-
mentou as projeções de receitas.

A estimativa consta no Rela-
tório Bimestral de Avaliação de

Receitas e Despesas, enviado
ontem ao Congresso Nacional.
A versão anterior do documen-
to, divulgada em julho, previa
que o Governo Central fecharia
o ano com déficit primário de R$
59,534 bilhões.

Desde 2014, o Governo Cen-
tral registrava déficit primário
ano a ano. A melhora do resulta-
do fiscal deve-se tanto à queda
das despesas como ao cresci-

mento das receitas.
Mesmo com as desonerações

concedidas sobre combustíveis
e produtos industrializados, as
previsões de receitas brutas sal-
taram R$ 82,197 bilhões em rela-
ção ao relatório anterior, divul-
gado em julho. Ao descontar as
transferências para os estados e
os municípios, a estimativa das
receitas líquidas aumentou em
R$ 69,948 bilhões.

Em relação aos gastos, a proje-
ção para as despesas primárias
em 2022 caiu R$ 2,954 bilhões, de-
vendo fechar o ano em R$ 1,831
trilhão. A estimativa para os gas-
tos obrigatórios caiu para R$ 1,678
trilhão, valor R$ 1,944 bilhão me-
nor que o projetado em julho. A
previsão de gastos discricionários
(não obrigatórios) do Poder Exe-
cutivo foi reduzida em R$ 1,01 bi-
lhão, para R$ 153,236 bilhões.  

TESOURO

Intenção de consumo das famílias cresce 1,4% 
AKEMI NITAHARA/ABRASIL 

O indicador antecedente In-
tenção de Consumo das Famí-
lias (ICF) subiu 1,4% em setem-
bro, alcançando 84,4 pontos, se-
guindo a tendência de alta ini-
ciada em janeiro deste ano. O
patamar supera em 16,5% o re-
sultado de setembro do ano pas-

sado. Os dados foram divulga-
dos ontem pela Confederação
Nacional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC).  

De acordo com a CNC, o au-
mento foi influenciado pela me-
lhora do mercado de trabalho.
“Com efeito, os indicadores de
Emprego Atual e de Perspectiva
Profissional permaneceram co-

mo os únicos nos quais todas as
famílias se demonstram satisfei-
tas”, ressalta a entidade.

A Perspectiva Profissional su-
biu 1,4% em setembro, para
103,4 pontos, após a queda de
0,3% registrada em agosto. Na
comparação anual, a alta é de
25,3%. Os dados apontam que
47,1% dos entrevistados disse-

ram estar com uma perspectiva
positiva para o emprego nos
próximos 6 meses.

O segundo componente de
maior influência no ICF no mês
foi a avaliação da Renda Atual,
com alta de 2,1%, para 99,1 pon-
tos. Na comparação com setem-
bro de 2021, o componente su-
biu 25,6%.

SETEMBRO

Ações do IRB têm forte queda
após novo prejuízo em julho
LUCAS BOMBANA/FOLHAPRESS

As ações do IRB Brasil regis-
traram fortes perdas no pregão
de ontem, após a resseguradora
reportar novo prejuízo em julho.

Em queda firme ao longo de
toda a sessão, as ações da em-
presa recuaram 5,79%, cotadas a
R$ 1,14, representando a maior
queda do dia na Bolsa. O movi-
mento vem depois de o IRB ter
reportado na véspera prejuízo
de R$ 58,9 milhões em julho,
ampliando o resultado negativo
no ano para R$ 351,7 milhões.

A despesa do IRB com sinistro
em julho somou R$ 535,4 mi-
lhões, com um índice de sinis-

tralidade de 91,4%. A despesa foi
16,7% superior à ocorrida em ju-
lho de 2021, de R$ 458,8 milhões.

Na visão de analistas da Ge-
nial Investimentos, apesar das
leves melhoras em alguns indi-
cadores mensais em relação ao
ano passado, com aumento dos
prêmios emitidos e queda no ín-
dice de sinistralidade, elas não
foram suficientes para reverter o
prejuízo no mês.

No último dia 14 de setem-
bro, o Ibraci (Instituto Brasileiro
de Cidadania) ajuizou uma ação
civil pública na qual solicita o
pagamento de indenização por
danos materiais aos acionistas.

"Muito embora oscilações de

preços sejam naturais e espera-
das, sendo o mercado de Bolsa
volátil e de risco, o que se verifi-
cou no caso da IRBR3 foi o der-
retimento do preço por práticas
ilegais e dolosas de contabilida-
de, ausência de transparência,
de boa-fé e de governança cor-
porativa, com o fim de lesar mi-
lhares de investidores. As práti-
cas ilícitas da empresa induzi-
ram os investidores a superava-
liar os papéis e ocasionaram
prejuízos ao serem descober-
tas", diz o instituto na ação.

O Ibraci destaca ainda que a
empresa atuou com "má-fé, ma-
nipulando atos, violando todas as
regras de governança existentes

em nosso ordenamento jurídico."
A ação do instituto assinala

que a ação do IRB era cotada a
R$ 34,37 em janeiro de 2020,
tendo afundado para R$ 5,60 em
meados de março do mesmo
ano. Hoje, ela é negociada pró-
xima de R$ 1. "Ou seja, a ação
simplesmente virou pó."

Procurado, o IRB informou
que ainda não foi notificado a
respeito da ação do Ibraci.

No início do mês, a ressegu-
radora chegou a realizar uma
oferta de R$ 1,2 bilhão em ações,
para se reenquadrar aos requisi-
tos regulatórios mínimos exigi-
dos pela Susep, órgão regulador,
para poder operar no setor.

SEGUROS

Receita abre hoje
consulta ao 5o lote 
do Imposto de Renda 

RESTITUIÇÃO

A Receita Federal abrirá, a
partir das 10h desta sexta-feira,
a consulta ao quinto e último
lote do Imposto de Renda
2022. Serão beneficiados 1,220
milhão de contribuintes que
entregaram a declaração nos
dois últimos dias do prazo final
ou saíram da malha fina.

As restituições terão corre-
ção de 4,22% com base na taxa
básica de juros da economia, a
Selic. Ao todo, serão pagos R$
1,9 bilhão por meio de depósi-
to bancário ou Pix. O crédito
será feito na sexta-feira (30).

Desse total, R$ 221,1 mi-
lhões serão liberados a quem
se enquadra nas regras de

prioridade legal, sendo 5.201
contribuintes idosos acima de
80 anos, 36.492 entre 60 e 79
anos, 4.247 contribuintes com
alguma deficiência física ou
mental ou doença grave e
15.378 contribuintes cuja
maior fonte de renda seja o
magistério.

Foram contemplados ainda
1.159.183 contribuintes não
prioritários.

A consulta pode ser feita no
site receita.fazenda.gov.br, no
aplicativo Meu Imposto de
Renda para celular ou tablet
ou no Portal e-CAC, que é o
Centro de Atendimento Virtual
da Receita Federal.

Petrobras anuncia
corte de 6% no preço
do gás de cozinha

GLP

LEONARDO
VIECELI/FOLHAPRESS

A Petrobras anunciou ontem
uma redução de 6% no preço
médio do GLP, o gás de cozinha
vendido em botijão. O corte en-
tra em vigor nas refinarias nesta
sexta-feira e é o segundo conse-
cutivo desde a semana passada.

Com a nova baixa, o preço
para as distribuidoras passará
de R$ 4,0265 para R$ 3,7842 por
quilo. Assim, o valor médio do
botijão ficará em R$ 49,19, uma
queda de R$ 3,15 nos 13 quilos.

Em nota, a Petrobras voltou a
associar a redução ao compor-
tamento dos preços de referên-
cia. A estatal afirma que "busca o
equilíbrio dos seus preços com o
mercado, mas sem o repasse da
volatilidade conjuntural das co-

tações e da taxa de câmbio".
No dia 12, a companhia havia

anunciado uma baixa de 4,7%
no gás de cozinha. Porém, como
mostrou reportagem da Folha, o
valor do botijão nas revendas
subiu durante a semana passa-
da, de acordo com a pesquisa de
preços da ANP (Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás e Biocom-
bustíveis).

A alta para o consumidor foi
de 1,2%, e o produto passou de
R$ 111,91 para R$ 113,25 na mé-
dia nacional. Foi a terceira se-
mana consecutiva de avanço.

A alta na semana passada
contradiz previsão da Petrobras,
que calculava uma redução mé-
dia de R$ 2,60 por botijão. Os re-
vendedores alegam que precisa-
ram iniciar repasses do reajuste
salarial de seus trabalhadores.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21)

3556-3030
96865-1628
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MPRJ e Polícia Civil
investigam quadrilha de
roubo de combustível

OPERAÇÃO

AKEMI NITAHARA/ABRASIL 

Na manhã de ontem, o Mi-
nistério Público do Rio de Ja-
neiro e a Polícia Civil deflagra-
ram uma operação para pren-
der integrantes de uma qua-
drilha responsável por furtar
combustível de dutos da
Transpetro.  

A ação, do Grupo de Atua-
ção Especializada de Combate
ao Crime Organizado (Gae-
co/MPRJ) e da Delegacia de
Defesa dos Serviços Delega-
dos (DDSD), cumpriram qua-
tro mandados de prisão e 11
de busca e apreensão, expedi-
dos pela 3ª Vara Especializada
em Crime Organizado do Tri-
bunal de Justiça do Rio de Ja-
neiro (TJRJ).

De acordo com o MPRJ, a
investigação começou quando
a Transpetro constatou o furto
de petróleo de seus dutos em
janeiro deste ano. “Após cien-
tificada de nova despressuri-
zação nos dutos, uma equipe
da Delegacia de Defesa dos
Serviços Delegados seguiu ao
local e, ao desembarcarem da
viatura, os policiais civis foram

surpreendidos por disparos de
arma de fogo contra eles”, in-
formou o órgão.

Os policiais encontraram
no veículo abandonado docu-
mentos, telefone celular e mu-
nição. A investigação apontou
para uma organização crimi-
nosa liderada pelo policial mi-
litar Claudio Rafael Bernardi-
no. Também foram denuncia-
dos pelo MPRJ como integran-
tes da quadrilha Carlos Alber-
to Rabelo Costa, Claudio Hen-
rique Bispo de Rezende, Saulo
Lemos e Silva, Gabriel Lucas
de Almeida Silva, vulgo Tarta-
ruga, e Jhony Soares França.

A Secretaria de Estado de
Polícia Militar confirmou a
prisão de um policial militar
na manhã de ontem, em Ita-
guaí: “o policial militar, lotado
no 18ºBPM, é suspeito de en-
volvimento em uma quadrilha
especializada em furto de pe-
tróleo. Duas granadas, duas
pistolas de airsoft, dois fuzis de
airsoft, uma espingarda, uma
algema, um coldre, carregado-
res de pistola e munições fo-
ram apreendidos na casa do
policial”.

DATAFOLHA

Com 50% dos votos válidos,
Lula pode vencer no 1o turno
JOELMIR TAVARES/FOLHAPRESS

O
ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva
(PT) registra 50% dos

votos válidos na pesquisa Data-
folha divulgada ontem, no mo-
mento em que a campanha in-
tensifica o apelo por voto útil na
tentativa de derrotar o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) no primei-
ro turno. Com o índice, o petista
pode vencer no próximo dia 2,
sem a necessidade de uma se-
gunda etapa da eleição.

Considerando a margem de
erro de dois pontos, o petista te-
ria hoje entre 48% e 52%. Para

vencer já na primeira etapa da
eleição, como deseja o ex-presi-
dente, um candidato precisa ob-
ter mais da metade do total de
votos válidos, que desconta nu-
los e brancos e é o critério oficial
para definir o pleito.

O novo quadro, capturado
pelo instituto a dez dias da vota-
ção, é parecido com o do levan-
tamento anterior, finalizado na
quinta-feira passada. Lula al-
cançava 48% dos válidos e Bol-
sonaro tinha 35%, patamar
mantido agora.

Realizado de terça-feira pas-
sada e ontem, o levantamento
tem margem de erro de dois

pontos percentuais, para mais
ou para menos. O instituto ou-
viu 6.754 eleitores em 343 muni-
cípios. A pesquisa, contratada
pela Folha de S.Paulo e pela TV
Globo, está registrada no Tribu-
nal Superior Eleitoral sob o nú-
mero BR-04180/2022. O índice
de confiança é de 95%.

No cenário geral de primeiro
turno, Lula possui 47% das in-
tenções de voto e Bolsonaro,
33%. Ciro Gomes (PDT), estag-
nado na terceira posição, regis-
tra 7%, empatado tecnicamente
com Simone Tebet (MDB), que
marca 5%. Uma parcela de 4%
responde que votará nulo ou em

branco, e 2% dos entrevistados
não sabem responder como vão
se posicionar –mesmos percen-
tuais da semana passada.

A perspectiva de vitória no
primeiro turno, que passou a
ser evocada com mais intensi-
dade por líderes da campanha
de Lula e da militância petista
nos últimos dias, tem sido vista
como um impulso na reta final
da disputa.

Os esforços no momento são
em busca do voto útil, com a
tentativa de convencer eleito-
res de Ciro e de Tebet a troca-
rem seus candidatos pelo atual
favorito. 

Castro vai a 36% e abre
vantagem sobre Freixo 

O governador Cláudio Castro
(PL) apareceu pela primeira vez
na liderança isolada das inten-
ções de voto para o Governo do
Rio de Janeiro, de acordo com
pesquisa Datafolha divulgada on-
tem, a dez dias do primeiro turno
da eleição.

O candidato à reeleição mar-
cou 36%, contra 26% do seu prin-
cipal rival, o deputado federal
Marcelo Freixo (PSB). Trata-se da
primeira vez que os dois não estão
em empate técnico num levanta-
mento do instituto.

Castro cresceu cinco pontos
percentuais em relação à última
pesquisa, realizada na semana
passada. Freixo, por sua vez, osci-
lou um ponto para baixo em com-

paração com o levantamento an-
terior –a margem de erro é de três
pontos percentuais, para mais ou
para menos, considerando o índi-
ce de confiança de 95%.

O atual governador tem conse-
guido manter uma tendência de
alta em suas intenções de voto
desde o início da campanha. O
movimento é alinhado à melhoria
da avaliação de sua gestão, que
atingiu aprovação de 32% neste
levantamento, ante 28% na son-
dagem anterior.

Freixo, por sua vez, ainda não
conseguiu se aproveitar da lide-
rança do ex-presidente Lula (PT)
no estado para melhorar de forma
significativa seu desempenho nas
pesquisas do Datafolha.

RIO

Haddad lidera com 34%, seguido por
Tarcísio com 23% e Rodrigo com 19%

Fernando Haddad (PT) man-
tém a liderança na disputa pelo
Governo de São Paulo, mas seu
índice de intenção de votos osci-
lou para baixo, de 36% para 34%,
dentro da margem de erro, se-
gundo nova pesquisa Datafolha.

Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) variou para cima, de 22%
para 23%, e Rodrigo Garcia

(PSDB) manteve os 19% do le-
vantamento anterior.

A diferença entre os dois está
no limite máximo da margem de
erro, em que uma situação de
empate é improvável, segundo o
Datafolha.

Na última rodada da pesquisa,
há uma semana, a briga por uma
vaga no segundo turno se acirrou

entre Rodrigo, que subira quatro
pontos, e Tarcísio, que variara
um ponto para cima na ocasião.

A nova pesquisa Datafolha,
contratada pela Folha de S.Pau-
lo e pela TV Globo, ouviu 2.000
pessoas, em 86 cidades do esta-
do, de terça-feira passada a on-
tem. A margem de erro é de dois
pontos para mais ou para me-

nos, considerando o índice de
confiança de 95%. 

O resultado vem após três
confrontos diretos entre os can-
didatos em debates da TV –o úl-
timo foi no sábado (17)– e de-
pois de as campanhas terem su-
bido o tom contra adversários
nos programas veiculados em
rádio e TV.

SÃO PAULO

Polícia não vê indícios de
sexo grupal no Pedro II

COLÉGIO

BRUNA FANTTI/FOLHAPRESS 

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro diz não ter encontrado
indícios de que houve sexo
grupal entre alunos do Colégio
Pedro II, na unidade federal da
zona oeste. A possibilidade de
estupro de vulnerável, no en-
tanto, está sendo investigada.

Seis alunos, com idades en-
tre 12 e 17 anos, apontados co-
mo participantes do ato já fo-
ram ouvidos na quarta-feira
passada na 33ª DP (Realengo),
acompanhados dos responsá-
veis. Outros dois estudantes
ainda devem depor.

O caso passou a ser investi-
gado após o Conselho Tutelar
ter sido acionado pela insti-
tuição de ensino, que é fede-
ral, para apurar a denúncia de
que um grupo de alunos prati-
cou atos libidinosos em uma
sala no último dia 13. De acor-
do com o artigo 217-A do Có-
digo Penal, sexo com menor
de 14 anos, independente-
mente de eventual consenti-

mento, caracteriza estupro de
vulnerável. Após áudios che-
garem à direção do colégio, oi-
to alunos supostamente envol-
vidos no ato foram suspensos
das aulas por cinco dias.

Nas gravações de voz, obti-
das pela polícia, estudantes
afirmavam que os alunos mar-
caram a ação previamente.
Um dos relatos dizia que o se-
xo grupal fora transmitido ao
vivo, pelo WhatsApp.

A reportagem teve acesso
ao trecho do depoimento de
um estudante, que disse não
ter visto cenas de sexo. "[...] o
depoente não presenciou
qualquer ato ou relaciona-
mento sexual. Que houve áu-
dios de Whatsapp gravados
por (...),  dizendo que o de-
poente 'transou' com (...), que
é inverídico. Que o depoente já
foi amigo de (...) e não entende
o por quê dela ter inventado
essa história". "Adianto que es-
ses áudios são exagerados.
Quase todos os alunos já foram
ouvidos. 
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EVENTUAL GOVERNO

Ex-chanceler de Lula se reúne
com dezenas de embaixadores 

MÔNICA
BERGAMO/FOLHAPRESS

O
ex-chanceler Celso
Amorim, um dos
principais conse-

lheiros do ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) para
assuntos externos, se reuniu on-
tem com cerca de 20 embaixa-
dores da América Latina e Cari-
be para tratar de temas que po-
dem ser explorados em um
eventual governo do petista.

O encontro foi celebrado em
Brasília, na casa da embaixado-
ra de Barbados, Tonika Sealy
Thompson. Infraestrutura, co-
mércio e integração entre os
países foram alguns dos assun-
tos discutidos pelos diplomatas,
que integram o Grupo de Países
da América Latina e Caribe
(Grulac). Foi deles que partiu o
convite para Amorim.

"É importante conversar com
os latino-americanos para saber
quais são as reivindicações, os
anseios e até para formar a pró-
pria cabeça", afirma o ex-chan-
celer à coluna Mônica Bergamo,
da Folha de S.Paulo.

"(Em vez) de falar de rivalida-
de, os países todos, incluindo os
grandes, sentem necessidade do
Brasil para que a voz da América
Latina seja ouvida. Estamos, tal-
vez, vivendo o momento mais
perigoso dos últimos 70 anos",
continua Amorim, citando a
guerra na Ucrânia e a emergên-
cia climática. "Tudo isso exige
cooperação."

Estiveram presentes embai-
xadores de países como Argenti-
na, México, Uruguai, Equador,
Paraguai, Colômbia, Bolívia e
Haiti. Segundo o ex-ministro
das Relações Exteriores, em ne-
nhum momento foram levanta-

das diferenças entre países co-
mandados por líderes posicio-
nados à esquerda ou à direita.

"A gente falou dos problemas
comuns e de uma política de in-
tegração plural. Queremos
(uma união) em benefício dos
povos e do conjunto de países",
afirma o ex-chanceler. "Um dos
presentes falou que é importan-
te a fortalecer a democracia na
região", destaca.

Como prova do entrosa-
mento entre aqueles que pen-
sam diferente, Amorim lembra
que o título de seu mais novo li-
vro, "Laços de Confiança: O
Brasil na América do Sul" (edi-
tora Benvirá), nasceu a partir
de uma reunião com o ex-pre-
sidente da Colômbia Álvaro
Uribe, que é de direita.

"Você vê o (presidente dos
Estados Unidos, Joe) Biden fa-
lando em mudar o Conselho
de Segurança (da ONU), a go-
vernança mundial. Qual será a
voz da América Latina? Temos
que estar unidos", afirma
Amorim.

Em declarações recentes, o
presidente Jair Bolsonaro (PL)
atacou alguns de seus homólo-
gos latino-americanos. Duran-
te o debate entre os candidatos
à Presidência promovido por
Folha de S.Paulo, UOL e TVs
Band e Cultura em agosto, o
mandatário acusou o presi-
dente do Chile, Gabriel Boric,
de ter "queimado metrôs" em
protestos.

A reunião com Celso Amo-
rim de ontem sucede um en-
contro do ex-presidente Lula
com o chefe da embaixada dos
Estados Unidos no Brasil, o en-
carregado de negócios Douglas
Koneff, ocorrido na quarta-feira
passada, em São Paulo.

Barco com refugiados
afunda na Síria e deixa
ao menos 34 mortos

TRAGÉDIA

Autoridades sírias encontra-
ram 34 mortos e 15 sobreviven-
tes de um barco de imigrantes
que afundou perto da cidade
costeira de Tartous ontem, in-
formou o Ministério da Saúde.

Segundo sobreviventes, a
embarcação partiu de El Minié,
no norte do Líbano, e levava ci-
dadãos de várias nacionalida-
des. O destino final era a Itália,
de acordo com o Ministério do
Exterior libanês.

Samer Qubrusli, diretor-ge-
ral de portos da Síria, afirmou
que as operações de busca esta-
vam em andamento em condi-
ções difíceis devido ao mar agi-
tado e ventos fortes.

Dezenas de pessoas na cida-
de libanesa de Trípoli realiza-
ram um protesto nesta quinta
para alertar as autoridades de
que perderam contato com um
barco carregando dezenas de
imigrantes.

O Líbano vive um aumento
na migração impulsionado por
uma das crises econômicas
mais profundas do mundo
desde a década de 1850. Além
dos libaneses, muitos dos que
embarcam eram refugiados da
Síria e da Palestina que viviam
no país.

O número de pessoas que
deixaram ou tentaram deixar o
Líbano por mar quase dobrou
em 2021 em relação a 2020, e
aumentou novamente mais de
70% em 2022 em comparação
com o mesmo período do ano
passado, disse a agência de re-
fugiados das Nações Unidas, a
Acnur, à agência Reuters no iní-
cio deste mês. Este ano, de ja-
neiro a agosto, 1.826 pessoas
tentaram escapar do país pelo
Mediterrâneo.

As principais razões citadas
incluem uma incapacidade de
sobreviver no Líbano devido à
deterioração da situação econô-
mica e a falta de acesso a servi-

ços básicos e oportunidades li-
mitadas de trabalho. Buscam
também se reunir com familia-
res ou com conhecidos que já vi-
vem nos países de destino –hoje,
a maior parte dos imigrantes
tenta chegar ao Chipre.

No último 30 de agosto, as
autoridades libanesas anuncia-
ram ter interceptado duas em-
barcações deixando o país. Se-
gundo o governo, traficantes de
pessoas cobram o equivalente a
R$ 20 mil para a travessia pelo
Mediterrâneo.

Os libaneses têm atualmente
acesso esporádico a luz, com-
bustível e água. Faltam também
medicamentos.

Num levantamento com da-
dos garimpados desde meados
do século 19, o Banco Mundial
afirma que o Líbano vive uma
das piores crises econômicas
do mundo. A situação é mais
grave do que durante a guerra
civil de 1975-1990. O PIB per
capita real caiu 37% de 2018 a
2021. A moeda perdeu mais de
90% do seu valor, devastando
poupanças. Mais de três quar-
tos dos habitantes vivem em si-
tuação de pobreza.

A culpa é de uma classe polí-
tica corrupta que há décadas
tem afundado o país em dívidas,
dizem os analistas. O Líbano vi-
nha tomando empréstimos para
pagar empréstimos –em resu-
mo, um esquema de pirâmide–
e a situação chegou ao limite em
2019, levando a protestos con-
vulsivos nas ruas.

A crise da Covid-19 agravou
ainda mais a situação. Parecia
não poder ficar pior, até uma ex-
plosão no porto de Beirute de-
vastar porções inteiras da cida-
de em agosto de 2020, matando
218 pessoas e deixando um pre-
juízo de bilhões de dólares. Cau-
sado por negligência, o acidente
destruiu os estoques de grãos,
agravando a fome.
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